
HÜÂ ULISSES LELOT FILHO 

Decreto 8073 de 04-05-1984 

Formada pela rua 4 do Jardim Sao Jadas Tadeu. 

Início na Avenida Um desse loteamento 

Termino na rua Joaquim Augusto Terra 

Jardim São Judas Tadeu " 

ODs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Jose' Eoberto Magalhães Teixeirâ. Protocolado 9.507 de 26-03- 

1984, em nome de vereador Ozayr Hizzo e Oxitros. 

ULISSES LELOT FILHO 

Ulisses Lelot Filho, conhecido no meio artístico e musical co- 

mo Sivan Castelo ITeto, nasceu em Campinas em 27-maio-1904 e faleceu na 

cidade do Hio de Janeiro, em 28-fevereiro-1984. Ulisses Lelot Filho tra 

halhou em Campinas ate' 1939, quando resolveu tentar a vida artística e 

profissional no Rio de Janeiro, onde residiu ate a sua morte. Adotando 

o pseudônimo de Sivan Castelo Heto, primo f fiel parceiro de Marcelo 

Tupinambá, foi pianista, compositor, radialista completo e o introdu- 

tor do jingle (propaganda musical) no Brasil. Sivan compos cerca de 

três mil jingles, com centenas deles famosos, como o da cerveja Brahma 

("Quem gosta de cerveja/ bate o pé, grita e reclama/Quero Brahma/Quero 

Brahma") prefixo famoso das antigas transmissões esportivas da Radio Ha 

cional do Rio, em sua fase aurea ou a pioneira propaganda do Xarope 

Grindélia de Oliveira Júnior. Pianista no'tempo do cinema mudo, Sivan 

compôs 475 músicas, muitas famosas, gravadas por Orlando Silva, Gastao 

Formenti, Silvio Caldas e outros astros da Música Popular Brasileira. 

Tinha solida formação musical, revelada nos vários generos em que es- 

creveu e nas inúmeras parcerias. Tudo isso valeu ao compositor êxitos 

nas décadas de 20, 30 e 40. A primeira música gravada foi "Amor", de 

1929. Preocupado com sua atividade, foi um homem que chegou a montar 

uma gravadora, pois seu maior sonho, era poder manejar sua própria es- 

tação radiofônica. Por isso montou um estúdio no antigo Tabuleiro da 

Baiana e criou escola, lançando não só cantores, como atores e locuto- 

res. Além de compositor, escreveu também, mais de 600 peças radiofoni- 

zadas e dirigiu as mais importantes emissoras do país, tendo txdo uma 

atuação importante como inovador do rádio brasileiro, pois foi também 

sonoplasta e adaptador musical. Ao longo de sua vida, foi radioator e, 

como diretor do "Teatro de Graça" na Rádio Bandeirantes de São Paulo, 

- lançou vários talentos. Ele escrevia programas humorísticos, sozinho, 

sem jamais se repetir, fazendo o que hoje só é feito por uma equipe de 

humoristas. Em outubro de 1984, a Câmara Municipal do Rio de Janeiro 

concedeu-lhe o título de Cidadão Carioca "post-mortem" e lançou um LP 

com algumas de suas gravações. 
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DECRETO rJ.o. 8073 DE 04 DE MAIO DE 1984 

DENOMINA "ULISSES LELOT FILHO" UMA VIA 
PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito, do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decretc-iei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969-(Lei Orgânica dos Municí- 
pios), e 

CONSIDERANDO que o artigo 8o. do Decreto n.o. 3476, 
de 11 de setembro de 1.869, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto 
n.o. 5690, de 14 de maio de 1.979, concede ao Executivo a prerrogativa de 
denominar próprios, vias e logradouros públicos, independentemente de mani- 
festação da Comissão criada para opinar sobre a matéria, desde que haja indica- 
ção de vereadores; 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do refe- 
rido diploma legal; 

CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe 
a honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de pró- 
prios, vias e logradouros públicos e que o seu judicioso critério de escolha é 
acatado pelo Executivo sem restrições, 

DECRETA: 

Artigo Io. - Fica denominada "RUA ULISSES LELOT 
FILHO" a Rua 4 do Jardim São Judas Tadeu, com inicio na Avenida 1 e tér- 
mino na Rua 11. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 04 de maio de 1984 
: . 1 

i 
JOSÉ ROBERTO MAGALHAES TEIXEIRA 

Prefeito Municipal 

NEIDE CARICCHIO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 
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Ko ultimo dia 28 de .fevereiro jirociino passadoj faleceu 

no Rio de Janeiro o compositor, maestro, radialista e um carapinei 

ro notável, ULISSES LELOT FILHO, conhecido no meio artístico e 

musical, como Sivan Castelo Neto# 

• Sivan, primo e fiel parceiro de Marcelo Tupinamba, dei- 

xou ura trablho notadamsnte importante dentro da MPB. e também da co 

municaçao publicitatia• Ele foi introdu.tor do jingle (procaganda 

musical) no Brasil, alem de criador ds propaganda musical é radio- 

fônica. Tendo nascido, em Campinas a 27 de maio de 190^, aaui traba 

lhou ate 1939, data em que resolveu tentar a- vida artística e pro- 

fissional no Rio de Janeiro, tendo la vivido até sua morte. 

A partir do.proximo mês de maio, seus filhos Berto Filho 

(locutor da Rede Globo) VeraBrasil (compositora), a esposa Dermy Le 

lot e alguns amigos, estarão promovendo em todas as escolas de'Comu 

nicação Social a nível superior, a Semana "SlViN CASTELO NETO", nu- 

ma forma de ficar registrado na história da Comunicação Publicitária 

no Brasil, o trabalho de Sivan. 

Sivan além do grande homem que foi, também fof criador de 

versões musicais para filmes e música estrangeira. 

caua obra compoe-se de mais' de ^00 peças musicais ds MPB, 

cerca de 700, jingles para campanhas püblicitarias importantes, estu- 

dos comerciais e políticos. 

L sendo ULISSES LELOT FILHO tão importante no cenário musi- 

cal brasileiro, torna-se digno desta homenagem. 

a) Ozayr Rizzo 

Protocolado nQ 9507 de 26-03-198^ 

Em nome de Vereador Ozayr Rizzo e Outros 
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EDUARDO MARTINS 

De Caplba, não se pode dizer 
propriamente que estivesse esqueci- 
do. E as festas que o Recife preparou 
para comemorar seus 80 anos, há 
pouco, contribuíram para avivar a 
memória do País a respeito da sua 
obra. A elas, associou-se uma opor- 
tuna iniciativa da Funarte, a edição 
de um LP retrospectivo, justa home- 
nagem destinada a proporcionar a 
visão de conjunto de um trabalho em 

..prol da música brasileira que já 
dura mais de 70 anos e passou das 
200 composições. 

Sivan Castelo Neto e Codó, no 
enfanto, ao morrerem, no começo 
deste ano, sequer mereceram maio- 
res referências dos meios de comuni- 
cação. Por isso, a edição de dois 
discos, sob patrocínio comercial, ad- 
quire importância vital neste mo- 
mento, para permitir a redescoberta 
desses dois ecléticos e férteis compo- 
sitores. 

■"Capiba, 80 Anos", como não po- 
deria deixar de ser, inclui aqueles 

. que constituem os dois maiores su- 
cessos da carreira do autor pernam- 
bucano, "Maria Betânia" e "A Mes- 
ma Rosa Amarela", canção e samba, 
respectivamente. Nada a estranhar, 
porque, embora tivesse sistematiza- 
do o frevo e praticamente introãuzi- 

- do o maracatu nos salões, Capiba 
fez ainda choros, valsas, cirandas e 
mesmo outra de suas composições 
de sucesso, "Serenata Suburbana", 
foi gravada originalmente em ritmo 
de guarânia. O disco tem muitos 
méritos, em primeiro lugar, quanto à 
obra de Capiba em si. Reconhece-se 
— ao contrário do que muitas-pes- 
soas poderiam pensar, por causa de 

■ seu apego à cidade natal — um com- 
positor que acompanhou a evolução 
da música brasileira, e não somente 
da regional, e conseguiu dar à sua 
produção um caráter nacional, tão 
bem expresso nos seus sambas (de 
que "Cais do Porto", sucesso de Jor- 
ge Goulart, representa outro exem- 
plo) e choros. Embora a interpreta- 
ção do disco apresente alguns altos 
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'e baixos (como a versão extrema- 
mente lenta de "Maria Betânia"por 
parte de Expedito Baracho), há mo- 
mentos de inexcedível beleza, al- 
guns deles a cargo da Orquestra de 
Cordas Dedilhadas, criada por Cus- 
sy de Almeida, e na qual o próprio 
autor admite ter mesclado três vio- 
las sertanejas a três bandolins, um 
cavaquinho, um violão, percussão e 
contrabaixo. Sua participação na 
faixa "Cem Anos de Choro" consti- 
tui seguramente um dos momentos 
de maior destaque do disco. A sele- 
ção musical tentou e conseguiu, sem 
dúvida, dar uma razoável idéia do 
que Capiba compôs até hoje, não só 
nos ritmos do centro-sul, como o 
samba, o samba-canção e o frevo, 
mas também nas manifestações do 
seu Estado, o maracatu, o frevo (em 
suas diversas modalidades) e mes- 
mo a ciranda. 

Das múltipías atividades de Si- 
van Castelo Neto (que foi ainda pia- 
nista de cinema mudo e redator de 
programas de rádio), o álbum duplo 
"60 Anos de Música" recorda duas: a 
de criador de grande parte dos jín- 
gles de sucesso das décadas de 40,50 
e 60 e compositor de cerca de 400 
músicas. Produzido por seu filho 
Berto Filho, locutor da Globo, e pa- 
trocinado pela Petrobrâs, o LP divi- 
de-se em duas partes. Na primeira, 
há depoimentos sobre a vida e obra 
de Sivan, entremeados de referên- 
cias musicais sobre suas composi- 
ções e jingles. Na segunda, 13 can- 
ções de sua autoria. No seu estúdio, 
Sivan criou e gravou centenas de 
jingles, alguns muito famosos, como 
o da cerveja Brahma ("Quem gosta 
de cerveja/bate o pé, reclamo/Quero 
Brahma"), prefixo das antigas 
transmissões esportivas da fíádio 
Nacional do Rio, ou a pioneira pro- 
paganda do xarope Grindélia de 
Oliveira Jr. Talvez até injustamente 
essa atividade tenha ofuscado o tra- 
balho do compositor, que este LP se 
incumbe oportunamente de resga- 
tar. Estão incluídas músicas de to- 
das as suas fases, desde "Se Ela 
Perguntar", "Rococó" e "O Amor é 
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■Assim", gravadas respectivamente 
por Gastão Formenti, Orlando Silva 
e Sííeio Caldas, até composições 
mais recentes, como seu último su- 
cesso, "Tema do Boneco de Palha", 
a recordar um compositor que mani- 
pulava sons e palavras com extrema 
habilidade. A homenagem a Sivan 
torna-se ainda mais completa gra- 

\ ças à interpretação das canções, na 
qual os produtores conseguiram reu- 
nir artistas do nível' de Tito Madi, 
Maurício Einhorn, Zezé Gonzaga, 
Márcia, Luiz Eça, Chiquinho do 
Acprdeon, Conjunto Nó em Pingo 
d'Água, Osmar Milito e Helena de 
Lima. 

O LP dedicado a Codó, primeiro 
da Série Música Brasileira, criada 
pela Glasurit do Brasil, é o único 
dos três hoje comentados que não 
apresenta o caráter de retrospecto 
va. De qualquer forma, serve para 
relembrar o grande violonista que 
deixou mais de 90 músicas grava- 
das, além de oito LPs. Baiano, nasci- 
do a 18 de setembro de 1913, Codó 
tornou-se conhecido não apenas co- 
mo compositor, autor de sucessos 
gravados por Vanja Orico ("Zum, 
Zum", zum,. zum, capoeira mata 
um...), Jorge Ben ("Tim Dom Dom"), 
Nara Leão ("Birimbau"). Elizeth 
Cardoso, Sérgio Mendes e outros, 
mas. principalmente como violonis- 
ta. É dessa forma que ele, que parti- 
cipou de centenas de gravações de 
cantores e instrumentistas da MPB, 
ainda aparece neste disco, já com 70 
anos (o trabalho foi gravado no fim 
de 83), mas demonstrando a forma 
exuberante que o tornou um "músico 
de músicos", reconhecido por quase 
todos eles como um dos seus maio- 
res. Codó não se fixava, como autor, 
num ritmo sã, e o LP fornece uma 
amostra da sua produção, desde val- 
sa, choro e samba até a canção 
praieira. o afro-samba e o frevo. 

Se Capiba já obteve parte do 
reconhecimento que lhe é devido, ai 
estão Sivan e Codó, à espera de que 
a nova geração de cantores, tão ca- 

< rente de bom repertório, os des- 
! cubra. 

í V <J ■ 

| São Paulo/ 16-\1 -841 . 
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TiTFVó"n"p p RF LLó Ao longo de sua vida ele foi tam- . VMuauw K-OKI-U» bém rádioator ej como diret0l.d0 "Tea- 
A valsa, o maxixe, o fox-trot, o tro de Graça", na rádio Bandeirantes;; 

savnha-canção, enfim quase todos gêne- cie São Paulo, lançou vários talentosi., 
ros musicais fazem parte da obra do. "Ele escrevia programas humorísticos 
compositor Sivan Castelo Neto, que sozinho, sem iamais se repetir, fazendo" 
morreu >?m fevereiro último., aos 80 o que hoje só é feito por uma equipe de ' 
anos. sem conseguir gravar um disco humoristas. Porém, foi antes de tudo" 
iodiviona! capaz; de resgatar algumas unl compositor" ' 
de suas 4'/s músicas • resultado de 80 As inúmeras atividades que teve e1-» 
anos de dedicacáo dei ao piano. os vários pseudônimos usados fizeram'- 

a paitii de mie entretanto, o so com que ele não «e dedicasse por com- i 
oho daipieie miisico-ietrista comeca a pieto á música, apesar de sua sólida^ 

í,ornar realidade: vai ser lançado na formação, revelada nos vários gêneros» 
Câmara Municipal do Pio o primeiro 
LP com çf de suas composições E a 
homenagem será completa, porque, na 
ocasiáo, Sivan. um paulista de Campi- 
nas, recebe o título de "cidadão carioca 
post-moftem". 

Além disso, á festa terá outro signi- 
ficado. O álbum duplo foi organizado e 
editado pelo próprio filho do composi- 
tor, o locutor da rede Globo, Berto 
Pilho, que se associou ao maestro Ugo 
Marotta para realizar o empreendimen- 
to. O primeiro passo foi a fundação da 
gravadora Doble U e a Série "Vida e 
Obra": j 

"Nossa primeira dificuldade", ex- 
plica Berto Filho, "foi conseguir um 
patrocinador. E o projeto começou a se 
tornai; viável depois que a Petrobrás 
decidiu "bancar'-' a iniciativa. Assim, 
fizemos esse trabalho e o álbum será 
oferecido como brinde da empresa. Mas 
estamos empenhados em repetir a dose 
com compositores também esque- 
cidos." 

Na verdade, desde antes da morte 
de Sivan, cujo nome verdadeiro era 
Ulisses Lelot Pilho, os dois já pensavam 

! em lhe prestar essa homenagem: "con- 
seguimos até produzir dois LFs, um 
com suas músicas e outros com depoi- 
mentos de músicos, locutores e artistas 
que, de certa forma, foram lançados por 
meu pai". 

Assim, além da importância por 
focalizar o melhor de Sivan, como "O 
Amor é Assim", "Quando a Noite Vem" 
e "Felicidade, é Brincar de Amor", o 
álbum traz depoimentos de Chico Aní- 
sio, Oswaldo Sargentelli, Cid Moreira, 
Hilton Gomes, Luiz, Mendes, Tito Madi 
e outros, e procura ainda traçar um 
perfil fiel e completo do homenageado. 

"Sivan" — continua Berto — "foi 
; um homem que, além de compositor, 

■escreveu mais de 600 peças radíofoniza- 
' das, dirigiu as mais importantes emis- 

soras do País, coro nos cerca <ie três mil 
jingles e teve uma atuação importante 
como inovador do rádio brasileiro,-pois 
foi também sonoplasta e adaptador 
musical" 

em que escreveu e nas múmeras parce-" 
rias. Tudo isso valeu ao compositor^ 
êxitos nas décadas de 20, 30 e 40. A^ 
primeira música cravada foi "Amor" de^ 
1929. 
' "Profundamente preocupado com,, 
sua atividade, foi um homem que cher.. 
gou a montar uma gravadora, pois seu 
maior sonho, alérn de ter suas músicas" 
gravadas, era o de poder manejar sua - 
própria estação radiofônica. Por isso 
montou um estúdio no antigo Tabulei- 
ro da Baiana e criou escola, lançando 
não só cantores, como atores e locü- . 
tores." , .. , •<- 

Através dessa expenencia, Sivan.. 
começou a compor jingles e não deixou- 
jamais de ser um "homem de sete ins-1 
trumentos, por ter um ouvido de maes-, 
tro. Ele sabia perfeitamente fazer uma. 
gravação e, por ser ligado ao rádio, 
tinha controle sobre sua voz, sobre a-" 
forma ideal de ler um texto dramático'' 
ou alegre". . 

Considerado no melo artístico co-' 
mo um "técnico rigoroso", Sivan jamais-- 
perdeu o bom humor, revelado em seus1; 
skofches e nàs centenas de tipos que., 
criou. E compôs várias sátiras, como at 
que ironizava Getúlio Vargas: "Quando- 
eu o deixei no Catete a sonhar/tal quaL' 
um querubim/Nem sequer pensei/Que, 
pudesse acabariUm sonho tão lindo, 
assim. 

Em 1942, ele fez uma série de grava-" 
ções, "As cartas de Maria" que escrevia* 
e lia. Essas cartas ficaram niuito famo-r 
sas na época ria Segunda. Guerra. Mas,-- 
apesar de tudo. ele jamais se dedicou a* 
uma só atitivade e fazia tudo ao mesmo-. 
tempo. "Por isso, a história de sua vida 
é um pouco da história de nosso próprio-; 
País". . f l 

No disco dedicado às suas músicas,; 
aparecem as vozes de Zezé Gonzaga,:, 
Marilia Barbosa, Maurício Einhorn, o. 
grupo Nó ern Pingo O Água, Tito Madi, 
Helena de Lima, Márcio Lot e outros:; 
"Confesso que o mais difícil foi seleciò-, 
imr seu repertório pois além dos suces- 
sos, ele deixou mais de 270 músicas 
inéditas. ÍAp. Éítado/Hio) 

'•'ov* "Vrrm.píf) Hiwhu - Trl^fofnv FstutUi. 
Bedo Filho reuniu em disco truhulhos rio pui, Sivun — 

(Extraído do jornal "0 Estado.- do S.Paulo ;dc 17-1C-198/Í) 


